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C R Ó N I C A 

Si aquestas c r ó n i c a s han de ser trossos de v i d a 
¿cóm no dedicar la present á u n succét», en e l 
qual m ' h i ha tocat de t e ñ i r una par t t an direc­

ta y considerable? 
V o l d r í a que tots els meus lectors s' haguessin 

t robat ab m í , d iumenje á la tarde a l bosch de ca'n 
Parellada, te rme de Sant Pere de Tarrassa. Cubrei-
x e n els pins u n p u i g ar rodoni t ; corren al peu de l 
bosch las ayguas frescas deis reguerons de una 
mina ; verdejan els camps; la a ixu ta r i e ra de las 
Arenas se desplega com una c inta plata voreja-
da deis topacis de una v e g e t a c i ó frondosa, y de l a 
t é r r a s' alsa u n encens perfumat de reb ina y farigo-
]a, com u n t r i b u t envia t á u n sol de p r imavera que 
i r r ad i a en e l firmament b lau , assetinat, s e r é . S i t i 
m i l l o r pera la c e l e b r a c i ó de una festa de f ra te rn i t a t 
no p o d í a pas tr iarse. Las excitadas p a s s i ó n s de l a 
p o l í t i c a s' amanseixen en aquel l r e d ó s e s p l é n d i t de 
la Naturalesa engalanada. 

L a m u l t i t u t congregada a l l í no ba ixava de v u i t 
m i l personas. Pintoresca m u n i ó d ' bomes y donas 
de totas las edats; t rabal ladors de f á b r i c a ab l a b ru-
sa blava, t rabal ladors de l a t é r r a ab sos ¡jechs de 
ve l lu t ; menestrals, senyors... totas las classes socials 
h i t e n í a n la seva r e p r e s e n t a c i ó . L i t e n í a n t a m b é 
tots els pobles del d is t r ic te . E r a h e r m o s í e s i m a 1' 
arr ibada de las comit ivas precedidas de sas bande­
ras y deis estandarts de las societats c o r á i s . A l com-
p a r é i x e r els de R u b í , els de Castellbisbal, els de l a 
Creu A l t a , eran saludats ab aplausos estrepitosos. 

L ' a l e g r í a y 1' e x p a n s i ó f ra ternal no alteradas p e í 
m é s m í n i t n inc iden t desagradable foren las notas 
del aplech y de la brenada, que feren tots els pre-
sents en rodonas, asseguts sobre de 1' herba. L ' 
bome m é s r e c e l ó s s' h a u r í a entussiasmat davant de 
aquest esperta ele, y b a u r í a d i t : — U n p o b l é t a n pac í -
fich, t an morigerat , tan conscient, es digne de l a 
R e p ú b l i c a . 

Res m é s que a i x ó s' ha v o l g u t demostrar en las 
ú l t i m a s e l ecc ións de aquell dis tr icte . . . Pero a i x ó 
l i sembla u n c r i m a l caciquisme, que quant m é s 
educat se mostra '1 p o b l é , m é s sent e s l l a v i n s á r s e l i 
'1 ter reno en que s' aguantava, y quant m é s e l 
terreno se l i esllavissa, m é s f r e n é t i c h se posa y m é s 
per t e l m o n de vista . 

De a q u í ' ls seus eoforsos per exasperar a l honra t 
p o b l é tarrassench; de a q u í 1' hor renda tragedia de l 
d iumenje . 

.** 
P e r q u é aquel l i d i l i popular h a v í a de acabar de 

una manera t r á g i c a . 
L a m u l t i t u t s' e m p e n y á en acompanyarme á l1 es-

t ac ió ahont h a v í a de pendre 1' ú l t i m t r en de Barce­
lona. Si ab a i x ó feyan ma l , si ab a i x ó c o n t r a v e n í a n 
alguna d i s p o s i c i ó per m í ignorada, temps h i h a v í a 
de a d v e r t i r h ó al entrar en l a ciutat . A l l á 's t robava 
'1 jefe de munic ipa ls y res va di r . Las sevas ordres, 
justas ó injustas, s' h a u r í a n cumpler t pun tua lmen t 
si las h a g u é s donadas. T o t h o m s' h a u r í a satisfet ab 
deixar patentisat que las e x p a n s i ó n s que se l i per-
meten á D . Alfonso Sala quan v á á R u b í y Olesa, pa 
gantse ' ls coros y la m ú s i c a , no se l i consentissin á 
n ' en Roca y Roca en la seva ciuta t nata l , quan els 
coros de f ranch y per car inyo y 'ls seus amichs po-
l í t i c h s per a d h e s s i ó se proposan acompanyarlo. N ' 
h i h a u r í a hagut p r o u ab regis trar aquest n o u dato 
de las in jus t ic ias y miserias imperants en aquel l dis­
t r i c te . 

Pero no e' h i p o s á cap reparo y la comi t i va em-

p r e n g u é la ma rxa t ranqui la , ordenada, silenciosa. 
T o t Tarrassa la ve jé ab marcada s i m p a t í a desfilar 
p e í l l a r ch carrer de Topete; tot Tarrassa ve jó al jefe 
de munic ipa l s que la s e g u í a , sense fer la o b s e r v a c i ó 
m é s m í n i m a . A l a r r ibar a l Passeig, t i r á aquella pe í 
carrer Mi t j á , á fí d ' evi tar el t e ñ i r que passar per 
davant del quar te i de la Guard ia c i v i l . L l avo r s fou 
quan el jefe de munic ipa ls se d e s v i á , emprenent pe í 
carrer de Sant A n t o n i y de Maneo Adey , ahont d i t 
quar te i de la Guardia c i v i l radica. ¿ A n á á demanar 
que la b e n e m é r i t a l i g u a r d é s las espatllas a l dispo­
sarse á cometre la m é s ind igna , la m é s odiosa de las 
brutal i ta ts? 

Sens dupte, duran t l a l larga caminata e s p e r á en 
v á que 's d o n g u é s u n c r i t i legal , al objecte de t e ñ i r 
p re tex t pera disoldre la c o m i t i v a . De c r i t no se ' n 
d o n á cap, de cap mena... y era p r e c í s , induptable-
ment , que aquel l acte t an h e r m ó s , tan admirab le , no 
a r r i b é s á te rme. A cent passas de 1' e s t a c i ó s o r t í 1' 
home acompanyat del guardia Figueras, haventnos 
guanyat la venta t ja p e í carrer de Sant V a l e n t í , qu ' 
une ix el del N o r t ab el de Manso A d e y , desembo-
cant en aquest davant ma te ix del quar te i . A l l á ' m di­
r i g í la p á r a n l a , i n v i t a n t m e á fer r e t i r a r las banderas. 
V a i g procurar complaure ' l . 

D e s p r é s no sé lo que va passar. U n r e m o l í de 
gent excitada: las mans de u n grapat d ' amichs que 
m ' agafavan, m ' e m p e n y í a n , y ' m por tavan casi en-
layre carrer amunt , a r rancantme d ' u n p e r i l l que jo 
no veya, y q u ' encare que 1' h a g u é s v i s t no 1' hau­
r í a descartat, en c u m p l i m e n t de m o n f e r m desi t j d ' 
ev i ta r t rastorns: desseguida u n ra ig de t i ros de re­
v ó l v e r , y a l poch rato 1' a r r ibada del p r e v i n g u t pi-
quet de l a guardia-c iv i l , que j a no t i n g u é que cum­
p l i r a l t r a m i s s i ó que la de rodejar u n c a d á v e r esta-
na l la t sobre 1' acera del carrer. 

A q u e l l sol que h a v í a i l u m i n a t la brenada frater­
na l , se n ' acabava de anar á la posta per no veure ta l 
ho r ro r . 

U n home m o r t , u n bon c i u t a d á , u n r e p u b l i c á en-
tupsiasta,en L l u í s M o l i n s , que no h a v í a c o m é s a l t re 
del icte que '1 de a ixoplugarse sota ' ls plechs de la 
bandera espanyola, la bandera de la pat r ia , osten-
tan t el lema: Fraternidad republicana el m é s h e r m ó s 
y '1 m é s h u m á de la i n m o r t a l t r i l o g í a . 

* * • 
L ' e n d e m á va ig anar á casa seva á consolar á la 

seva desolada fami l i a . V e n í a t r i s t emen t impres iona t 
de v i s i t a r a l fe r i t Joan Bonastre , u n ' a l t r a v í c t i m a de 
la b r u t a l a g r e s i ó . Per cert que no h i h a v í a necessi-
ta t de preguntar pe í seu d o m i c i l i : u n rastre de sanch 
sobre 1' acera del carrer por tava flus á l a seva arco-
ha. E l pobre Bonastre que te una fer ida á la cama, va 
d i r m e que l i i n f e r í u n m u n i c i p a l grabat de vero la 
(en Figueras) q u ' encare disparava sobre '1 eos e x t é s 
de ' n Mol in s . Se l i d e s v i á '1 r e v ó l v e r y '1 t o c á á 
n e l l . 

L a casa del pobre M o l i n s , s i tuada en el carrer 
M a j o r del p o b l é de Sant Pere, era u n n i u de desola-
c ió . T o t h o m plorava: quatre filis, el m é s gran una 
noya de uns quinze anys, y la m u l l e r embrassada. 
T o t d ' una s' han quedat sense pare, q u ' era u n bon 
t raba l lador de la t é r r a , u n bon espurgador de ol ive­
ras. L a horrenda desgracia els ha v i n g u t á sorpen-
dre en el momen t en que u n ex t r any els h i d i sputa 
ab empenyo la pobra caseta qu ' ells y 'ls seus ante-
pasats han v i n g u t hab i t an t per espay de m é s de u n 
sigle, y que t e ñ e n per p rop ia . 

Pobra gent! E l l s poden d i r que á casa seva ha 
p logu t sanch sobre m u l l a t . 

N i '1 consol els ha quedat de t e ñ i r el c a d á v e r ^en 
la seva c o m p a n y í a avants de conduh i r lo al cernent i r i , 
ahont h i s i g u é t ranspor ta t de n i t ; n i 1' a l i v i m o r a l 
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se 'ls ha deixat de veure com u n p o b l é en massa se 
h a u r í a associat al do l que 'la afligeix, p e r q u é 's v á 
p r o h i b i r to ta m a n i f e a t a c i ó . 

Davant de aquella pobra v í c t i m a , b á r b a r a m e n t 
inmolada, a' h a u r í a pogut sellar la pau de Tarrasaa. 
Tina e x p a n s i ó de aentiment pot aer una v á l v u l a dea-
vaporadora deis odia humana. H i ha qu i no ha vo l -
gut que a igués a ix í a , p re fer in t que 'la odia t r a b a l l i n 
per d in t re . 

¡Quí sab ai a l g ú n d í a s' h a u r á n de p lora r ab no­
vas l l á g r i m a a de aanch, ela resultata de tanta i m -
p r e v i s i ó y tanta ceguera! 

P. DEL O. 

L' ARCALDE IDEAL 
' ' 'Havent d i m i t i t 1' arcalde, que ab m é a bon zel que 
for tuna admin is t rava 'la interessoa de la c iutat , el 
gobern e m p r e n g u é la di f íc i l tasca de buaearl i auc-
ceaeor. 

E l c á r r e c h no era en ver i t a t deis que poden ten­
ta r á u n home. Cent y cent personalitate, dotadas 
de só l i t ta lent y clara in te l igencia , h a v í a n en e l l fra-
cassat, venaudas las unas pe í canaanci, aplastadas 
las altras p e í d e s c r é d i t que, ab m o t i u ó sense, h a v í a 
cubert de sombras la seva ges t i ó . 

L A F R A N C I S C A EL MES VERDURAS 

S O K E T 

Si bé no de manera floralesca, 
qu ' aixó ja es mes antich que j u g á á brisca, 
tas gracias v u l l cantar, hermosa Cisca, 
encar que sigui, aixó, ferte la llesca. 

Jo admiro de tas gaitas la carn fresca, 
ahont, si alguna volta, a lgú s' arrisca 
á estamparhi un petó, lleuger rellisca 
sens que logri d ' amor encendre 1' esca. 

M ' agrada t a m b é molt ta parla tosca, 
y aqueixas dents que ostentas sens cap osea, 
y'Isteus ulls que demostran que no ets llusca... 

Mes ¿qué 'n trech de trencarme tant la closca 
si sé que sois estás per un que ' t busca 
que, per cert, es més ruch que la patusca? 

EGO SUM 

—Dulsíss ima Vi rgen , del sielo dalissia, 
la col que t ' ofresco rassibe prupissia!... 
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N e g u i t ó a y desorientat, el gobern anava t rucant á 
totas las portas que al davant l i v e n í a n . 

— ¿ V o l ser arcalde vos tó? 
—No, senyor. 
Caminava quatre passos. 
— Y v o s t é ¿vol serne? 
— ¡ L e u me ' n reguard! 
T i r ava una mica m é s e n l l á . 
— ¿ Y vos t é? 
—Tampoch . 
E l conflicto era g r a v í s s i m . ¿ A c a b a r í a el gobern 

per veure's obl igat á anunciar la vacant á la Gaceta, 
com si 's t r a c t é s d ' una plassa de mestre r u r a l , do­
tada ab 1' baver anual de doscentas pesaetas y 
pico? 

— ¿ N o h i ha n i n g ú — t o r n a v a á preguntar—que 
vu lgu i ser arcalde p i imer? 

— ¡ N i n g ú ! — r e s p o n í a n els que 's consideravan ab 
tal la per ocupar el c á r r e c h : — P o r t a massa nials de-
cap, massa amohines, massa compromisos. . .— 

U n d ía , per fí, va sor t i r el mer lo t b l anch que '1 
poder centra l v e n í a buscant ab tanta constancia. 

— J o — d i g u é u n c i u t a d á — m ' ofereixo per ' empu-
nyar la vara. 

— ¿ Q u í es v o s t é ? 
—Soch el senyor F é n i x . 
— ¿Ja e s t á imposa t de las numerosas y diversas 

o b l i g a c i ó n s que sobre v o s t é p e s a r á n ? 

—De cap á peus.— 
Y seguit, seguit, ab la serena r a p i d é s d e l q u i ha 

a p r é s una l l i s só , el senyor F é n i x e x p o s á e l seu p l an 
de campanya; p lan que a l Gobern , encan ta t , a p r o b é 
sense posarh i cap reparo. 

— Q u e d é m en que v o s t é . . . 
— A d m i n i s t r a r é ' ls interessos de l a c i u t a t , des-

per tan t el seu entussiasme y c a p t a n t m e i n d u p t a b l e -
ment la seva g ra t i t u t . 

— Donchs.. . queda n o m b r a t arcalde e l s e n y o r Fé­
n i x . A q u í t é la vara.— 

L ' home 1' e m p u n y á y c o m e n s á sobre l a m a r x a á 
c u m p l i r els seus compromisos . 

¡Qu ina manera de despatxar els a s sumptos , de 
salvar las di f icul ta ts , de resoldre ' ls m é s espinosos 
y in t r inca t s problemas!.. 

E r a u n ser verdaderament e x t r a o r d i n a r i . 
Insensible á la fatiga, 's l l evava á las q u a t r e de la 

mat inada y no se ' n anava á d o r m i r fins á las tres 
de la n i t . 

Com Deu, era per to t . E n una m a t e i x a h o r a se '1 
veya al ñ e l a t de Col lb lanch , á l a l í n e a d e l B e s ó s y á 
la casil la de can T ú n i s . 

S i m u l t á n e a m e n t p r e s i d í a las s e s s i ó n s d e l A j u n t a -
ment , las de las c o m i s s i ó n s , las de l a J u n t a de Ce-
men t i r i s y las de la D e l e g a c i ó de Be l l a s A r t s . 

A n a v a y v e n í a de M a d r i t t e l e g r á f i c a m e n t , arre-

MADUIXAYRES 

—Vej in si han vist may res tan bonich. ¿Ver i t a t que 
talment semblan fetas ab motilo y pintadas al oh? 

—¡Baixeu, que 's donan per qualsevol p reu y 's ve­
nen á plassos, com las m á q u i n a s de cusir! 
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PÍ t IMA DIARIA 

—Pero, desventurat ¿ara t ' has avesat á beure cada día? 
—Noya, s' ha de seguir lo que diu el ditxo: «Peí Maig 

cada día un ra¡g.> 

PEL MES DE MARTA 

—iQué papeles le hacen representar á uno esos dicho­
sos rechidors! 

glant en u n d í a assumptos que du ran t anys y anys 
h a v í a n estat a l l í en t re t inguts . 

A s s i s t í a á totas las inauguración5», colooava totas 
las pr imeras pedras y p r e n í a p o s e s s i ó de totas las 
obras que s' acaba van de realisar. 

¡Ab q u í n b r i l l o estudiava y r e so l í a totas las qües -
t i óns que 's presentavan!.. 

—Senyor F é n i x — l i d e y a n : — c o n v i n d r í a que la 
ciutat a d q u i r í a t a l ó qual manant ia l d ' aygua. 

Y la ciutat 1' a d q u i r í a . 
— C o n v e n d r í a , senyor F é n i x , que la c iuta t no ad­

qu i r í s t a l ó qual manant ia l . 
Y l a ciutat no 1' a d q u i r í a . 
—Es necessari que '1 deute mun ic ipa l s' u n i f l q u i 

y 's conver te ix i en aquesta ó aquella forma. 
Y 's c o n v e r t í a y s' uni f icava . 
—De cap manera ha de consentir que '1 d é u t e 

mun ic ipa l ara per ara 's toqu i . 
Y '1 deute m u n i c i p a l no 's tocava. 
S a b í a nadar y guardar la roba, repicar y anar á 

la p r o f e s s ó , satisfer ais negros y de ixar c o n t e n t í s -
sims al blanchs. 

Las forsas m á s a n t a g ó n i c a s quedavan davant d ' 
el l calmadas y unidas; ais elements m é s apocats se 
reconci l iavan en la sera presencia; 1' o l i 's barre-
java ab 1' aygua; las ratas anavan de brasset ab els 

¿ E r a convenient ais interessos de l a ciutat que 
las tarifas de consums fossin disminuhidas? L a re-
ba ixa no 's feya esperar. 

¿A pesar d ' a i x ó , era p r e c í s que l a r e c a u d a c i ó 
a u m e n t é s ? L a r e c a u d a c i ó aumentava. 
l¿ ¿E l p ó b l i c h se queixava de la carn detestable que 
deis mataderos s o r t í a ? S' obl igava ais agabelladors 
á presentar carn superior . 

¿E l s perjudicats se rebelavan contra la fiscalisa-
ció qu ' en tas carns s' e x e r c í a ? 

S' autorisava ais agabelladors per entregar al 
mercat qualsevol classe de carn , per dolenta que 
fos... 

M e r c é á aquest tacte, á aquesta h a b i l i t a t j a m a y 
vista, á aquestas facultats sobrenaturals, el senyor 
F é n i x l o g r á fer la fe l ic i ta t de la p o b l a c i ó y s' aguan­
t é en 1' a r c a l d í a davant una barbar i ta t de temps. 

L o menos lo menos... quatre ó sis mesos. 
A. MAECH 

E L S JOCHS F L O R A I S D' ENGUANY 
E l saló es pie de gent; entorn del trono, 

de la trona y deis archs; es dir , per tot, 
no s' h i veu més que brancas, flors y fullas 
que mustigantse van, poquet á-poch. 
í í o hi ha en tot el saló n i una bandera, 
que aixís ho va manar qui manar pot; 
sois se veu, escampáis per la barana, 
pendóns ab borlas, pero al fí pendóns . 

E l saló es pie de gent; de gent que fuman 
com si 'ls m a n q u é s el temps ó fossin folls, 
sense teñ i r en compte que las ninas, 
que donan á aquest quadro gay color, 
ne sor t i rán fumadas... 6 fumudas, 
segóns pensin ó no com pensó jo . 

Assentats en cadiras anti-estéticas, 
plenas de prosa y sens mancarhi pols, 
els assistents nombrosos (es de gorra) 
com qui espera sortir la professó 
esperan impacients que '1 Consistori, 
ó lo que sigui, ocupi lo seu l loch, 
lo que al fí suceeheix després de 1' hora 
que ben ciar marcan els programas nous. 

Y donaume socors, Verge Sant í ss ima, 
y las Santas que avuy verges no sou, 
que per contar lo que all í dintre passa 
y véure del que passa un xich de tot, 
se necessita un carro de paciencia, 
molt bona voluntat, y estirá '1 coll 
y aixecarse lo menos m i l vegadas 
per' veure... res: un capellá ó un noy. 

* * 
TJn Uegeix un discurs, que sois ser sempre 

un bon remey per despertar la son, 
ahont se 'ns parla de Deu, de la riostra án ima 
y altras cosas que á m í 'm fan riure mol t : 
de Santa Eularia, deis creuhats y 'ls comtes, 
que n i eran progress íus n i productors, _ 
y 'ns diuhen que la historia de la Patr ia 
de la ordre Mercenaria, d ' uns f rarots, 
es avuy, per los mér i t s que abans feren, 
la veritable cont inuáció . 
Y nombran una reyna, que no es reyna, 
com no ho siga, per guapa, d ' algún cor, 
que ab magestat teatral, ó de comedia, 
del groch trono s' assenta en el ton lloch 
y que passa la tarde all í aburrida 
al veure qu' es tá Uuny del seu xicot. _ 

... Y van venint els nenias: poetas joves 
de cabella llarchs (leconomía, noysl) 
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LA FESTA DEL ARBKE 

L ' arbre es qui se ' n dú la fama, 
pero si 1' arbre tos franch, 
prou dir ía que la f esta 
tota 's fa... peí Frare Blanch. 

que 'ns enjegan sas odas y baladas 
com un pastor ais béns els t i ra rochs. 
. . . T venen capel láns parlant de Cristo, 
de caritat, fraternitat y amor, 
mentres ells del Estat cobran els quartos 
y '1 pobre mor' desamparat de tots. 

Y després , «s' ha acabat» una veu crida; 
«la festa softra», Uavors crido jo; 
y '1 saló 's va buydant, tan sois quedanthi 
aquell vert tant simpáiich.. . y 'Is pendóns . 

FREDERICH GIRONELLA 

U N A I N T E R V I E W 
A B EN «RAVACHOL» D E L P A R C H 

Pensament de O. Podrecen 
Haventse solicitat ma h u m i l colaboració á la revista 

inglesa The Bine Carobs (Las garrofas blavas), mteressant 
publ icació dedicada exclussivament á relatar fets extraor­
dinaria, descubriments maravellosos en ciencias exactas 
v problemát icas , naturals y Ilegítimas, va acudirse m tot 
seguit escriure algo sobre la vida, historia y cultura deis 

micos. A b un pare l l de senmanas d' 
anar al Parch cada d e m a t í , y des­
p r é s d ' un pacient estudi de la fo­
né t i ca empleada pels quadrumans, 
en quina p r á c t i c a m ' h i feya ajudar 
pe í guarda passeyos qu ' estava allí 
de punt , vaig arr ibar á compendre '1 
dificil íssim llenguatje d ' aquellas 
bestiolas... U n d í a , sentintme ja ab 
p rou facultats pera sostenirhi una 
conversa t irada, m ' omplo la butxa-
ca d ' avellanas y ' m dir igeixo totde-
terminat á la secció deis micos. 

—Deu la guard. . . ¿Me sab r í a do­
nar r ahó del senyor Ravacholf—pre-
gunto á una mona.. . mo l t mona, 
que s' encara ab m í al yeurem arri­
bar. 

— A q u í mateix . . . Dugas gabias 
mes avall—me respón , ensenyantme 
las dents ab c o q u e t e r í a . • 

—Gracias, prenda; ets una bona 
xicota. T é , a q u í ' n tens una de tor­
rada. 

Me ' n despedeixo ab una curta re 
verencia, y , ais tres ó quatre metros 
á la dreta ' m trobo ab un senyor 
mico íquín mico!. . . D e v í a fer días 
que s deixava '1 ra l ; duya una barba 
ja canosa y retallada, com els nos-
tres mariners vells, y el poch cabell 
qu ' en el cap l i quedava era tot es-
bul la t y Uuhent, com si s' h i hagués 
acabat de passar la pomada. S' esta­
va assegut en u n recó de la gabia, á 
pr imer terme, t o t amohinat. Branda-
va '1 cap ab moviments r á p i t s , pero 
ab els ulls m i t j aclucats: de tant en 
tant se gratava la panxa ab las du­
gas mans. Per fí, desp rés d ' allar-
gar l i una avellana, ab lo qua l vaig 
conseguir que '1 mico 's de sensop í s . 
una mica, l i pregunto ab mol ts bons 
modos; 

—Dispensi ¿Vos t é es el popular 
Ravacholf 

— E l mateix. ¿Qué se l i ofer ía? 
—Home, '1 v e n í a á inferviewar. 
—Ja v e u r á . . . Si no es res quefassi 

mal , ja m ' ho pot fer quan vu lgu i . 
Pero, de pr imer , d i g u i m qu i es vos­
té , si 's pot saber... 

—No t ingu i cuidado. Soch u n pe­
riodista, un repórter inofensiu, á qui 
'Is debers de 1' ofici obl igan avuy á 
molestarlo pera que puga i lustrarme 
respecte á la cons t i tuc ió , historia, 

vida y miracles de la seva gran fami l ia . 
— A h , ¿vol noticias de la familia? Per ara bons, gra­

cias... 
P e í seu modo de mirarme en aquell instant y la ga-

nyota t r á g i c a que h i acompanyava, va ig compendre que 
'1 giro de la conversa no '1 satisfeya gaire. 

—Es que vos té no h i es tá bé, potser, ab la familia?— 
vaig fer jo—¿ó es que ho t eñen p r iva t a ixó de donar ex-
plicacións? 

—No, senyor, no. Es que quan me parlan deis parents 
me ve á la memoria un g e r m á que va ig t e ñ i r . . . 

— A h , ja entench... Se '1 dev ía estimar mol t , y se l i va 
morir?. . . 

—Ca, no senyor: van matarlo. Es una ext ranya aven­
tura. L a meva mare va tenirrte molts de filis, pero cap 
com 1' exemplar extraordinari de que l i parlo. E l meú 
g e r m á era un monstre, un/«íiowieno de la rassa. 

—¿Qué ' m d i u ara? ¡Quina desgracia! Y e y a m expli-
quis.. . ¿Com va ser? 

—Aquel l fill de la meva mare, trastorn del pare y de 
tota la parentela, no era pelut com nosaltres. N o tenía 
mes pél que 1 que, á copia d ' anys, l i c re ix ía a l voltant 
de la cara y en a lgún altre puesto amagat. S' aguantava 
dret ab las potas de darrera, y las del davant las tenía 
inservibles pera caminar; 1' h i faltava, a d e m é s , l a qúa, 
de modo que s' h a v í a d ' espantar las moscas ab las mans. 
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L' APLECH DE L ' INFANCIA 

Els alumnes de las escolas públicas de Barcelona, reunits el diumenje passat á 1' esplanada del Frare Blanch, ab 
motiu de la «Fasta del Arbre .» 

De mena nyícr is , tenía un organisme tan débi l que, á 
pesar de ser ja tot un tros de mico, qualsevol de nosaltres 
1' haur ía girat de revés ab una petita batzegada. 

—Si que, amigo, era ben desgraciat. 
—Oh, pero no era aixó lo que més ens preocupava. E l 

mal esta va en que intelectualment y moralment s' ha-
vía criat diferent de tots els altres germans. Era dolent, 
civilisat y renegava de la nostra societat salvatje. Tot 
bo feya á la seva manera y tenía unas man ías extra-
nyas, per exemple: 's cobr ía certas parts del eos ab fu­
llas de pámpol , arreglántselas de manera que cap mico, 
en el desitj de procrear, pogués dist ingir si era másele ó 
femella. 

En Ravachol deya aixó indignat, passejantse amunt y 
avall de la gavia, ab una mit ja rialla de desdeny. 

—Un altre capritxo més original t en ía encare '1 meu 
germá: cada vegada que havía de satisfer una apremiant 
necessitat, anava á amagarse darrera 'ls arbres, com si 
anés á espiar una malifeta... Y aixó que de menjar en­
tre nosaltres no s' en donava pas de menos. A la cuenta, 
la vergonya no la sentía fins després de feta la digestió. 
De bon mat í , la seva primera feyna era adornarse ab 
plomas d ' aucells mor í s , posantse penjolls r idícols al 
ñas, ais dits y á l a s orellas, mentres s' enmirallava en V 
aygua quieta deis estanys. 

—Realment una m a n í a extranya,—vaig fer jo,—pero 
no n ' h i bav ía pera matarlo, ey, me sembla... 

E l mico va mirarme empipat, y després d ' ensenyar-
me las genivas y gratarse altre cop la panxa ab gran 
desfici, replicá: 

—Es que, ademés de tot aixó, aquest ge rmá desnatu-
ralisat era ambiciós y egoísta com ningú . 'Ns volía go­
bernar á tots, y , en nom d' una lley, fabricada al seu 
gust, s' armava d ' un bas tó , que deixava caure á las nos-
tras costellas, quan l i devoravam las f ruytas ó la cassa 
que ell considerava de sa exclusiva pertenencia. Men­
tres tant, per xó, anava acaparant cocos y altras vian­
das en uns dipósi ts que s' hav í a fet construir á las socas 
deis arbres m é s corpulents. Y lo més maravel lós era 
que, no poguentho consumir tot ell, s' estimava m é s 
deixarho podrir que donarho ais seus semblants. 

L a fesomía de ' n Ravachol s' anava posant grave; arru-
gava '1 f ront ab posats t é t r i chs y serrava las dents ab 
impaciencia. 

—Pero... ne ten ía de pitjors, encare, aquell ge rmá , 
indigne de tal nom. Eiguris que feya traba llar ais més 
débi ls de la comunitat, els quals, aterrats per las ame-
nassas, l i cul l ían fatigosament las millors fruytas, men­
tres ell s'estava rapapat de panxa al sol... Y lo m é s 
gran, lo més dolorós, lo que causá la catástrofe va ser un 
día que, en el lloch més agradable de la selva, y que 'ns 
serv ía d' esbarjo á tots va acudírsel i posarh i un tancat 
fet de tronchs d' arbre y de pedras, colocanthi en la 
part mes alta un lletrero que deya: «Queda prohibido el 
paso.* L ' infelís s' hav ía instalat allá al m i t j , ahont va­
ren trobarlo ajegut ab indolencia, y amenassant ab un 
fart de Uenya á tot aquell que s' a t revís á atentar á lo 
que ell ne deya la «seva p'opietat.T A tal acte de bruta-
l i t a t els companys no 's van poder aguantar més . Y el 
meu ge rmá va mor i r d' una pallissa, propinada per la 
comunitat, en nom de 1' amor y de la solidaritat deis 
micos. 

A q u í '1 pobre Ravachol, avuy v í c t i m a de un descen-
dent d ' aquell g e r m á descastat, acabá la seva relació. 

Pera despedirme'n anava á allargarli la m á , pero, al 
veurel tant excitat vaig cambiar d ' opinió. L i aboco á 
la gabia '1 resto de las avellanas que ' m quedava y corro 
á la Vaquería, abont, després de demanar un xocolate y 
recado d' escriure ' m poso á engiponar 1' article pera la 
revista The Blue Carobs (Las garrofas blavas.) 

MARITJS 

L L I B R E S 
TaADICIONES ARGENTINAS por el DOCTOR P. OBLI­

GADO.—La casa de Montaner y S imón ha obsequiat ais 
suscriptors de la Hustració art íst ica ab aquest l l ibre per 
molts conceptes interessant. Conté una serie de narra-
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oión» y llegendas relativas al país del Plata, en diversas 
épocas de la eeva historia, desde la fundació de Buenos 
Ayres flns á mit jáns del passat sigle. 
L' obra en son conjunt recorda las Tradiciones perua­

nas del insigne Palma. Pertany al mateix género . U n 
género l i terar i que 's cult iva espigolant en el camp de 1' 
historia y en els jardins de la t radic ió . 

E l Doctor P. Obligado se revela escriptor pulcre y 
molt cu idadós de la puresa d* estil, qualitats que no mer­
man poch n i molt el vigor n i la vivesa de la frase. 

A L T R E 8 L L I B R B 8 R K B U T 8 : 

L a Biblioteca popular de L ' Aveng, acaba de donar á 1¡ 
estampa dos nous volums. U n d ' ells es un aplech de 
Historietes galizzinnes de Sacher Masoch, haventn'hi al­
gunas de mol t aixeridas. L a t raducció es deguda al se-
nyor Casas y Carbó. 

L ' altre contó el poema de Frederich Mis t ra l Nerto. T 
'1 m i l lo r elogi que d ' ell se pot fer es que la t raducc ió es 
deguda á Mossén Jacinto Verdaguer 

. ' . T a m b é acaba de publicar dos novas producc ións 
la colecció Teatro antiguo y moderno que vé donantse á 
la estampa á Barcelona. Comprén el pr imer el drama de 
Strindberg: L a señorita Julia, t raduhit peí 8r. Pá lenc ia y 
Tubau, y '1 segón 1' obra inmortal de Shakespeare Ham-
let, traduhida per L . F e r n á n d e z de Mora t ín . 

.". Realidad, I lus ión y Castigo, drama social, dedicado 
á los obreros intelectuales y manuales, por Francisco 
Pozas García. 

RATA SABIA 

TEATROS -̂
L I C E O 

¿Donchs qué 's pensavan? ¿Que pe rqué 'ns hav ían fet 
dalir tant ab 1 estreno sorollós de 1' Adriana Lecouvreur, 
hav í a de ser aquesta obra una ópera valenta, grossa, 
digna de que las repetidas indisposicións de una Pandol-
fini abusessin de la paciencia del públich? No, senyors. 
E l mestre Cilea, á qui la prempsa italiana h a u r á fet mes 
mal que bé ab sas generosas crí t icas, ens presenta una 
Adriana débil , migrada, que ab prou feynas pot soste-
nirse ab las reminiscencias de procediments de 'n Pucci-
n i y de ' n Mascagni que l i fan de crossas. 

Prou se l i veu desseguida al compositor que, á pesar 
de seguir las petjadas del autor de L a Boheme, no 1' igua­
la may en expontaneitat n i en inspiració al escriure sa 
escanyolida partitura. Tan sois al ú l t im acte fa aplandir-
se, en una escena interessant en la que '1 senyor Cilea s' 
ha sapigut sustreure á influencias perillosas, presentantse 
un moment ab la sinceritat deis mestres que no necessi-
tan quart y ajuda. A aixó es degut principalment 1' ha-
verse salvat 1' obra de la mala mar que regná durant la 
primera meytat de la representació. 

Els artistas varen fer els possibles pera aguantar el t i ­
mó, distingintshi en primer lloch el tenor Zeni que oan tá 
ab cuore la seva part de Maur ic i , y las senyoras Pandol-
flni y Borinetto, que demostraren conéixer á fons els seus 
respectius papers y feren gala de sa veu apreciable. 

E O M E A 
E l pa t i blau, dos actes de ' n Russinyol. Vels 'hi aqu í 

un ' obra que no exci tará las passións de n ingú , n i deis 
que 's van veure retratats en els Jochs F lo rá i s de Can-
prosa, n i deis que davant de 1' Héroe varen caragolarse '1 
bigoti ab a d e m á n provocatiu. 

E l pa t i blau es un fu l l d ' á l bum d ' artista. L ' h a v í a m 
Uegit en forma de narració en las páginas de un deis l l i -
bres del autor, y 'ns resul tá fondament conmovedor y 
sugestiu. 

Sobre 1' escena aquest efecte 's debilita a lgún tant. 
¿Quí 'n t é la culpa? ¿L ' autor obligat á esllanguir pera 
allargar un assumpto de poca consistencia y que no ad-
met un gran desarrollo escénich ó 'ls cómichs que al in­

terpretar 1' obra, i m p r i m i n t l i ayres de realitat no poden 
superar 1' evocació que desperta la lectura del quadro, 
tan vigorós y tan sentit? Vág in tho á saber. 

Aquesta comparansa no vol d i r per aixó que 1' i d i l i ó 
parlant mes propiament el drama, no t ingui un gran 
valor. L i donan sos diálechs ben trassats, sas notas poé­
ticas ben sentidas y alguns efectos plást ichs verament 
encisadors. 

Pero com la si tuació es casi sempre la mateixa, no 
arriba á interessar del tot. L a especie de agonía de aque­
l la t ísica enamorada 's fa l la rguíss ima y en certa manera 
penosa per 1' espectador. 

L ' obra, ab tot, alcansá una acullida favorable que ja 
la vo ldr ían per ells molts deis autors qu ' estrenan. E l 
Sr. Russinyol s igué cridat á las taulas ab alguna insis­
tencia, no havents'hi pogut presentar per trobarse ausent 
de Barcelona. 

L a decoració del pati blau deguda al Sr. Vi lumara es 
mol t hermosa. A b las figuras que 1' animan durant algu­
nas escenas, especialment quan s' b i belluga tot 1! a ixám 
de noyas aixeridas, sembla talment un quadro v i u deis 
que 'n Russinyol mateix acostuma á fixar sobre la tela, 
quan deixa la ploma peí pinzell . 

C A T A L U N Y A — E L D O R A D O 
Dil luns, á benefici de la tiple Pi lar M a r t í va donarse 

una atractiva funció en la que h i figuravan 1' estreno d' 
un ' obra de Arniches, E l Terrible Pérez. E l l l ibre , ata-
pahit de acudits, alguns d' ells d ' un verde persiana molt 
pujat va agradar á la concurrencia que ap laud í de valent 
á la beneficiada al cantar ab molta sal uns couplets gra-
ciosíssims que adornan 1' obra. 

L a mús ica no está cridada á passar cap frontera ni á 
guanyar la inmortali tat del seu autor. 

N O V E D A T S 
L a diseuse V i o l e t Wagner es una bona adquis ic ió pe­

ra 1' empresa de Varietés. Es una xicota elegant, gracio­
sa y molt esbelta que canta ab intenció y que Uuheix ab 
admirable coqueter ía , el cabell roig carac te r í s t ich de la 
seva rassa. Els espectadors se la menjan cada n i t ab els 
ulls, y molts d ' ells encare 's quedan ab gana. 

Ha debutat t a m b é '1 famós Jack B i l l , el pr imer t i ra 
dor del mon. E l traball del que 's t i tu la champion cana-
dien.es sensacional á tot serbo, ja que á més de presen­
tar dificilíssims exercicis de t i ro al blanco sobre cossos 
humans, n ' executa d ' altres disparantse sobre éll ma­
teix. E l t irador Jack B i l l es digne de ser vist pels que 
no pateixen d' afecció cardíaca, donchs aquests, al con­
templar sas atrevidas temeritats hau r í an d ' estar sem­
pre ab 1' ay al cor. 

T a m b é debutaren dimars passat el dúo Reitche, ci­
clistas cómichs , y el Leooping-The- Lloop, números que 
no h a v é m vist encare per alió de que... no se tomó Za­
mora en una hora. 

T Í V O L I 
L a nova company ía de sarsuela gran ha comensat 

ab bon peu. Ja en la funció inaugural, els elements 
que la componen demostraren sas excelents facultats, 
en especial las senyoras Silvestre y Chaffer y els se­
nyors Figuerola, Navarro y Camero. L a in terpre tac ió 
donada á L a Tempestad f o u excelent, y el púb l i ch bas-
tant n ú m e r ó s acul l í mol t bé ais artistas, no escassejant-
loshi els aplausos. 

Després d ' un parell d ' obras m é s de las que forman 
el vast repertori de la temporada, va estrenarse el pas­
sat dilluns la opereta Hida lgu ía Rúst ica, arreglo al es-
panyol de Cavallería Rusticana del popular Mascagni. 
E l desempenyo fou acabat, y els senyor Figuerola y la 
Srta. Homs mol t aplaudits. 

E l mestre Enr ich Morera d i r ig í la orquesta ab mans 
de plata. 

G R A N V Í A 
Benefici de Ju l ia G ó m e z . 
L a s impát ica y apetitosa t iple alcansá la mar d' ova-

cións-en totas las obras en que p rengué part, particular-
ment després de Las Pulgas. E n obsequi á ella y per 
donar, naturalment, gust á la concurrencia, la senyore-
ta Belén 1' a companyá en uns tangos, especie de dansas 
psiqui-sensuals, que produbiren un va-y-tot de delirants 
entussiasraes. 

Y aixís ha acabat la emocionant temporada de género 
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CADA COSA A SON TEMPS 

1 

Cullint maduixas. 
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xich, pera donar pas á la campanya que ha comensat ab 
bona estrella la company ía italiana de Qemma F a r i ñ a , de 
la que per haver debutat ab Zazá obra ja mol t coneguda 
de nostre públ ich , e spe rém pa r l á rne ab més solta en el 
número p róx im . 

O N O F R I 
Els celebrats m í m i c b s germans Onofri inauguraren la 

senmana passada el teatro que porta el seu nom. Aquest 
colisseu, establert al carrer del Marqués del Duero, re­
sulta indubtabloment el més espayós de Barcelona y el 
més adequat al género. Es senzill y elegant, de condi-
cións inmillorables, y está cridat á ser un deis mes con-
correguts. 

E l día de inaugurac ió h i bagué un p ié á vessar. Las 
s impa t ías ab que contan els aplaudits Onofri, actors y 
autors tot d ' una pessa, van demostrarse palpablement 
aquella n i t en els'interminables pieaments de mans que 
'ls d ispensá '1 públ ich durant la representació de lino-
rente', t í to l del nou drama m í m i c b . 

M O D E R N O 
Dijous passat s' i naugurá á G-racia aquest teatro. E l 

local es decorat ab bon gust y elegancia, resultant capás 
pera contenir c ó m o d a m e n t un públ ich n ú m e r o s . 

E l debut de una company ía que no passa de regular 
s' efectuá ab la popular sarsuela L a Tempestad, obra 
que 'ls aflcionats escoltan sempre ab amore, y aixó fá 
que s perdonin alguns detectes d' execució. 

Las noyas de la barriada mol t macas y mol t ben en-
jaezadas. 

N . N . N . 

qu« jo no sé d ' ahont va treure ' l , 
oís b i va fer p lan tá al m i t j . . . 
y cops d ' aygua á la carrera, 
mentres ell ab 1' acordeón 
tocava L a Marsellesa. 
Després els va dá un breñar 
compost de quatre galetas, 
mi t ja tronja, un got de v i . . . 
y varem ar r ibá al vespre 
mes bé que 'ls que van anar 
allá al Frare blanch... ó negre. 
—¿Y 1' arbre, segueix plantat? 
—Ja ho crecb; y sembla que h i teñen 
afició; p e r q u é tots tres 
cada día, aixís que 's llevan 
lo que fan p r i m é es anar 
al cubell y allí, s' h i . . . regan. 

.1. STARAMSA 

L A F E S T A D E L A R B R E 

— Y donchs ¿qué no van anar 
els seus filis, senyora Tecla, 
á la festa que van fer 
del arbre, 1' altre diumenge? 
— A y , no filia, no; fa un any 
que ja ls h i vareig prometre 
que lo qu ' es per mí , may mes 
h i anir ían á ta l festa. 
—¿Y aixó? 

—Dona; en Fidelet 
me va venir fet un enza, 
tot estripat de dalt baix 
ab el eos tot pié d ' escletxas 
y ab un nyanyo al mi t j del u l l 
que encare te la n iñe ta 
ressentida: fins jo crech 
que se l i ha girat d' esquena. 
—Devía caure ¿vritat? 
—Que sé jo; el senyor Cornelia 
qu ' es el seu mestre, ' m va d i r 
que va enganxarse al darrera 
de un y&gó ful-y-culá 
y si no arriban á t reure ' l 
1' arrossegan fins á dalt 
del Tibudabu; ¿vol creure 
que quan me ' I vaig veure aquí 
casi bé no '1 vaig coneixer?.... 
—¿Que '1 van p a r t á ab cotxe? 

Ja h o venhen el pobre Sr. Monegal: l an t temps 
ma la l t y a l ú l t i m se n ' h i anat. 

S' e n t é n , cora á arcalde, no com á home, que 
mol t s anys visca ab salut y a l e g r í a , que to t a i x ó 's 
mere ix , y cent m i l cosas m é s y totas bonas. 

C o m á arcalde se pot ben d i r que se ' n ha anat al 
cala ix . 

Sí , eenyors; al calaix del escr ip tor i de l seu des-
paig . 

* * 
Jo lo qu ' estranyo es que haja dura t t an t tempp. 
P e r q u é , conforme ferem observar els pr imera 

d í a s de l seu nombrament , l i h a v í a n donat á resol-
dre u n prob lema tan insoluble com la quadratura 

EL P I E R R O T FELÍS 

-Ca; 
á dintre un cabás pié d ' herbas: 
per' xo vaig d i r jo imay mes! 
—Ben fet; l i alabo 1' ideya. 
—Hagués vist per xo 1' Enr ich 
y en Pepe, al veure '1 diumenge 
quan els del colegí seu 
h i anavan, quins plors que feyan!. 
si no 'ls arribo á aguantar 
se t i ran per la finestra; 
sort que son pare 'ls va dir: 
¿Voleu feria aquesta festa?... 
la farém aquí mateix. 
—¿Y la van fer? 

—¿Si van feria?... 
m i r i ; va p o r t á a l terrat 
un cubell tot pié de tér ra ; 
els hi va doná un arbret —iJa t inch casa propial 
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S' HA ACABAT LA BROMA 

ñ B U R R w t 

Oes/¿us 

—Torném, t o rném á caseta. 
A r a hi vist palpablement 

que val mol t mes t rac tá ab pacas 
que ab certa classe de gent. 

del c í rcol y '1 m o v i m e n t continuo; el problema de 
no fer po l í t i ca , sent u n arcalde de R. O., es á d i r 
nombra t directament pe í gobern, q u ' es 1' en t i ta t 
m é s po l í t i ca de la n a c i ó . 

T a m b é diguerem llavoras que á i m i t a c i ó del céle­
bre personatje de M o l i é r e q u ' estava assombrat de 
parlar en prosa sense adonarse'n, el Sr. Monegal 
sense adonarse'n n i volguerho feya po l í t i ca 

L o qual, com en 1' obra de Mol i é r e , no deixa de 
ser una s i t uac ió eminen tment c ó m i c a . 

*** 
Pero en fí: la b roma s' ha acabat y s' ha aca-

bat b é . 
Fen t jus t ic ia s' ha de r e c o n é i x e r que '1 Sr. Mone­

gal va donar mostras constantment de una bona vo-
lunta t inagotable. S i g n é l leal , sense haver t i ngu t la 
sort de t robar la mate ixa l leal ta t en alguns deis 
seus cooperadors. Els que m é s d e v í a n apoyarlo, son 
els p r imers que l i fa l taren. Els perdigóte sobre t o t 
cuydaren á matar lo á cops de bech, per no haverse 
prestat á secundar els seus designis. 

De tots els projectes que aca r i c i á , la major par t 
han quedat d in t r e de l a closca, essent mo l t fácil que 
quan t r e n q u i n aqueixa closca r e su l t in covats. 

L1 ú n i c a cosa que per ara queda es 1' haver in t ro-
duh i t T ordre y la bona e d u c a c i ó en els t r a n v í a s y 
'Is ó m n i b u s . No tots els arcaldes surten de la Casa 
gran podentse gandir de haver fet alguna cosa 
bona. 

—Cons t i que j o no ho v u l l ser; qu ' encare que ' m 
nombress in no ho se r í a . 

¿De veras? 
Pero home de Den ¿ q u í t ' empeny que t an t ro­

dó la s? 
Aquesta pregunta la feya u n d í a u n tros de for-

matje de Gruyere encetat á u n format je de bola que 
rodolava per la pendent del aparador. 

Y t o t h o m que passava per a l l í davant, al veure 
u n cas t an t ex t r ao rd ina r i esclatava á r i u r e . 

Y q u í s u s t i t u h i r á al Sr. Monegal? 
V á g i n h o á saber. 
Aquest d í a va sort i r 1' adroguer Sr. V i d a l y Ribas, 

d ihent en u n comunicar: 

E l s elements catalanistas que t e ñ e n segrestat 1' 
Ateneo barcelonés, varen guanyar d i l luns la e lecc ió de 
Jun ta en l a Secció de Ciencias m o r á i s y po l í t i c a s , 
qu ' es la mate ixa que 1' any passat h a v í a n perdut . 

H i posaren el co l l y se sor t i ren ab la seva. 
E n combinar e l e c c i ó n s petitas, en man ipu l a r vo-

tants quan el n ú m e r o de aqueste es l i m i t a t , en ar­
mar tota mena de intr iguetas s' ha de r e c o n é i x e r 
que h i t e ñ e n lo que se ' n d i n la m á trencada. Son 
invencibles . 

Casi to t l ' any v i u h e n d iv id i t s , bescantantse, des-
acreditantse, combatentse, estirantse ' ls cabells. 
Pero venen unas e l e c c i ó n s y s' une ixen , com la cas-
sola y la tapadora. Ja tots son uns . 

*** 
L a ve r i t a t es que aquest esperit de mancomuni ta t 

no saben observarlo 'ls seus adversaris. Son inmen-
sament m é s els a t e n e í s t a s que vo len la n e u t r a l i s a c i ó 
y 1' ant iexclussivisme de aquella Assoc i ac ió creada 
per fins t o t a lmen t agens á la po l í t i ca , que no 'ls que 
s' empenyan en monopol isar la pels seus p r o p ó s i t s 
anti-reglam entaris. 

Pero a r r iba 1' hora de posar á proba ' ls seus de-
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Bitjos, y 'Is uns per p o l t r o n e r í a , el altres per des-
cuyt , ó q u i sab per quinas causas, fa l tan á la l l i s ta . 

U n deis que d i l luns era esperat que a n é s á eme-
t re '1 v o t y no h i va c o m p a r é i x e r , s i g u é ¿quí d i r í a n ? 

E l Sr. V a l l é s y R ibo t . E l d i v i n o Va l l é s : d i v i n o e l l 
y d i v i n a la seva conducta. 

A r a que j a t é 1' acta que l i varen donar els repn-
blicans en pugna ab els regionalistas, pot é n t r e t e 
nirse fent 1' u l l e t ais regionalistas en pugna ab els 
republ icans. 

D i v i n o , d i v i n o , d iv ino! 

A l Héroe de l amich Russ inyo l no '1 de ixan v iu re 
t r a n q u i l . A penas sur t á la r ampa de 1' es-
cena, j a 1'obligan á fer mu t i s . S ' e s t á uns 
quants d í a s reservat esperant 1' ocas ió de 
tornarse á presentar, se presenta al fí, y s' 
ha de tornar á ficar á d i n t r e m é s q w de-
pressa. 

Aquesta vegada fins sembla que l i han 
fet por ab u n s a b r é . . . y no per cert ab u n 
s a b r é de honor, com el del ú l t i m acte de 1' 
obra. 

P e r q u é lo que l i pasa al Héroe no son 
comedias, sino real i tats , y real i tats ben 
tristas. . . Tan tr is tas com propias del nostre 
p a í s . 

• • 
C a l d e r ó n de la Barca va escriure E l 

Alcalde de Zalamea, obra basada ab las 
atrocitats que comet u n m i l i t a r , r ep r imidas 
ab gran enteresa per u n t r i s t arcalde de 
poblet . 

Y no h i ha recort de que cap m i l i t a r de 
aquel l temps es d o n g u é s per agraviat , n i 
m o l t menos de que s i g u é s p r o h i b i d a la re-
p r e s e n t a c i ó de 1? obra. 

¡Si á forsa de progressar y de deixar ben 
sentada y establerta la l l i be r t a t a r t í s t i c a , 
h a u r é m de quedarnos anyoran t els temps 
heroichs de C a l d e r ó n de la Barca! 

i n a u g u r a c i ó de l n o u Hótel Ténninus , a l qual sigue-
r e m inv i t a t s galantment , t e n í m noticias de qu ' es 
un es tab l iment mon ta t ab m o l t gust y gran esplen-
d i d é s y regi t ab verdadera inte l igencia . 

No pot ser m é s á p r o p ó s i t pels passajers que ren-
d e i x i n v ia t j e en el ba ixador del carrer de A r a g ó 

Els amos del ho te l , celebraren la festa inaugura l 
exped in t alguns bonos de a l iments destinats ais po­
bres, deis quals ne feren a r r ibar alguns á la nostra 
r e d a c c i ó , haven t s igut d i s t r i b u h i t s entre personas 
necessitadas. 

Encare que no assis t i rem al á p a t de i n a u g u r a c i ó , 
'ns feu m o l t bon p ro f l t poder socorre ais pobres. 

i f f ! | Q u é h i volen fer! Cada h ú te 
"Is seus gustos! 

EL «CLOÜ» DE LA FESTA 
A r a s í que la decadencia de la 

qent de bé va posantse de mani-
fest á marxas dobles. 

Can t in n ú m e r o s y m e n t i n per-
digots. 

A r r i b a r e n las e l e c c i ó n s de di-
putats, y ¿ q u a n t s ne v a n treure 
Ms regionalistas de Barcelona? 
Dos! 

H a n v i n g u t las de senadors, y 
¿ q u á n t s n ' han tret? ¡Cap! 

Cont inuan t aquesta marxa , 
quan v o t é m els concejals, 
¿vo leu fé '1 favor de d i r m e 
q u á n t s ne t r eu reu , carcamals? 

I 

no 'ns fon possible assistir á la 

M ' engresca de d e b ó 
el projecte de allargar 
el funicular del Tibida-
bo ab dos brancas, una 
de las quals a n i r á cap á 
V a l l v i d r e r a y 1' a l t ra 
en d i r e c c i ó á la Rabas-
sada y Sant Cugat fins 
á R u b í . 

Els car r i l s son com 
las personas. Quan u n 

Portant el Gaball Bernat al Concurs h íp icb . 
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A L CONCURS HÍPICH 

- l A r r i , mala negada! Camina'mes depressa, ó sinó a r r ibarás tart ais exámens. 

se troba da l t de una montanya, ee quan l i ve m é e 
da l i t per esplayarse fent grana caminadas. 

C e l e b r é m m o l t í s s i m que a l funicular l i ha j in pro-
bat tant b é ' ls aires frescos del c im de la mon­
tanya. 

L ' eminent P é r e z G a l d ó s ha correspost noblement 
al missatje que l i f ou d i r i g i t per sos admiradora de 
Barcelona, demanan t l i que al ven i r la c o m p a n y í a 
de la Guerrero á la nostra ciutat , l i p e r m e t é s estre­
nar a q u í la seva obra i n é d i t a : Mariucha. 

Barcelona t é d re t á disf rutar de quant en quant 
la p r i m a c í a deis estrenos de las pr imeras espasas 
de la l i te ra tura espanyola, y generalment no se ' n 
arrepenteixen. 

O sino s i la Mariacho de ' n P é r e z G a l d ó s desitja 
informes pot d i r i g i r s e á la Dolores de ' n Fe l iu y Co 
dina. 

A la cr iada del senyor Boladeras, 1' arcalde acci­
dental , l i varen pispar P a l t re d í a catorze l longuets , 
á plena l l u m y al m i t j del carrer. 

E l fet, na tura l tnent , d e g u é i nd igna r á la sorpresa 
m i n y o n á que a r r iban t á casa d e v í a d i r á la senyo-
reta: 

—Es u n e s c á n d o l . F igur i s que m ' han afanat ele 
llonguets v e n i n t del fo rn , y n i u n mun ic ipa l per ' 
aux i l i a rme en l loch . Ja l i d i c h jo que aquest arcalde 
'ns t é ben descuidats de v ig i l anc ia . 

Y la senyora, es ciar, d e v í a pensar:—Gracias, 
noya, per l a par t que ' m toca. 

Duran t l a aenmana darrera va estar exposada al 
Saló P a r é s una colecció de quadros o r i g i n á i s de 
nostre vo lgu t amich , el celebrat art is ta , D . M á t e u 
Balasch. Estudis de naturalesa catalana la major 
par t , po r t an tots ells el sagell p e r s o D a l í s s i m de son 
autor, destacants 'hi en p r i m e r l l och unas valentas 
notas de color, de factura moderna ab las quals ha 
demostrat el senyor Balasch que quan v o l , sab tam­
b é amanyagar la sensibi l i ta t deis admiradora del 
impres ionüme y altres escolas de moda. 

Algunas de las telas de l a colecció , ent re las quals 
n ' h i figuran una ó dugas de gran tamany, han si-
gut j a adquir idas per aficionats de bou gust. 

F e l i c i t é m al jove p i n t o r pe r sas foma» o i r á s . 

A uns venedors del mercat de Sant A n t o n i , pe í 
fet d ' expendre carn de tocino, m o l t ó y ga l l ina en 
p é s s i m a s c o n d i c i ó n s de c o n s e r v a c i ó , se 'ls ha casti-
gat... ¿ m a y d i r í a n ab q u é ? A b u n d í a de t e ñ i r 1' esta-
b l i m e n t tancat, y no deixarlos v e n d r é la carn de 
gall ina, de m o l t ó n i de tocino. 

Y ¿ q u é s' h i guanya ab to t a i x ó ? 
Que no de ixan t los 'h i expendre en aquel l d í a el 

m o l t ó , la gal l ina y el tocino, aquesta carn t i n d r á 
v in t i qua t r e horas m é s y quan a r r i b i al p a r r o q u i á 
s e r á doblement passada... 

A v u y pera poguer ser 
consumidor de carn mor ta 
s' ha de ser r i c h y t e ñ i r _ 
u n ñ a s á proba de bomba. 

Se casa u n p a g é s , home c a u t e l ó s , que per por de 
comprometres , estudia m o l t las p á r a n l a s que h a de 
pronunciar . 

Y quan el c a p e l l á l i pregunta:—Consent en pen­
dre per esposa á Fulana de Tal? 

E l l r e s p ó n gratantse l a gaita: 
—No d i c h que no. 

soLXJOioiisrs 
Á L O I N S E K T A T E N L" Ú L T I M N Ú M E R O 

1.a XA BADA.—Ni-ca-si. 
• 2.a ANAGRAMA.—Runas—Urnas—Suran. 
5. " TRKNCA-CLOSGAS.—-EWocir de amor. 
4.a LOGOGRIFO NTJMÉRICH.—Parets. 
ó . ' CONVERSA.—Junoy. 
6. * Q-BROGLÍricH.:—Férduas y ganancias. 

TRENCA-CAPS 
X A R A D A S 

I 
A L S COMPANYS Y AMICHS F . VIRGILI R. 

Y S. CASELLAS G. 
Recordarán que fa temps 

vareig dirvos de pá ran l a 
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que us vol ía dedicar 
en L A ESQDELLA una xarada, 
y ara que del meu m a g í 
veig qu ' alguna cosa raja, 
aproflto 1' ocasió 
pera cumpli r ma páran la . 
escribint eixas r&t-quint 
mal fetas y assonantadas. 

Pero aixó no importa res, 
puig es sois la meva tasca 
lo donarvos á tots dos 
coratie, amichs meus, coratje 
pera que senmanalment 
con t inuéu enviant ab ánsia 
moltas iot ais senmanals 
volguts ESQÜELLA y Campana, 
sense que may d e s m a y é u 
si aeás carbassa us regalan. 

P e r q u é aquestos, bons amichs, 
son dagas un ' altra classe 
de las que rebre podren 
dos una invers-una quarta. 

Pu ig com he vist que tots dos 
figuren moltas senmanas 
ab els qu ' un-ters-quart-invera 
trenca caps de totas classes, 
no us espanten, amichs, no, 
repeteixo altra vegada, 
si acás veyeu que us van dant 
carbassa darrera 1' altra. 

Penseu qui si gras estich, 
es de men jar las carbassas 
qué ab justicia m ' ha donat 
L A ESQUELLA DE LA TOKRATXA, 
ó be sa germana gran 
qu' es L a Campana de Gracia. 
Pu ig no falta qui m ' ha d i t 
qu ' hu mas primeras campanyas, 
¡fins ministre vareig ser! 
¿Vr i t a t qu ' es cosa ben rara? 

Donchs si amichs, ministre jo . . . 
de las carbassas guanyadas 
enviant moltas total 
á L A ESQ-TTELLA y L a Campana. 

Avant , donchs, y á veure si 
podeu conquistar gran fama 

ó guanyd '1 t í tol honrós 
de ministres de carbassas. 

A . RIBAS L L . 
n 

Lle t ra dona la primera, 
dos quarta es un animal: 
s' h i sol vendré á tres-segona 
y es un poblet mon Total. 

L L U I S VERBO Y G-ULLÉS 
A N A G R A M A 

En un gran y he rmós portal 
que h i ha al carrer del total 
va plantarhi '1 meu nebot 
un ar t ís t ich y gros tot. 

PEP DE LA TIMBAL A 
TRENOA-CLOSCAS 

M A N E L R I U S C O L O N A 

Formar lo nom y apellido d ' un eminent repúbl ich . 
JOAN BEKTBÁN 

C O N V E R S A 
—Escolta Pau, toma desseguida que an i rém á 1' ópera. 
—¿Y quin tenor h i canta avuy? 
—Home t u d i rás , qué no ho has sentit? A r a mateix te 

ho acabo de dir . 
RICARDO MASSONI 

Ü E R O G L Í E I C H 
L A 

K K K 
A D E L A 

M A D R I T 
PEP DE LAS TIMBALAS 

A n t o n i López , editor> Bambla del M i t j , 20 

Imprempta L A CAMPANA y L A ESQUELLA, Olm^ 8 
Tinta Ch. Lorilleux y C* 

MANERA FÁCIL Y SEGURA DE MATAR TOROS 

¿Que '1 bí txo s' acosta massa? 
Noys, cargolén endet rás . 

¿Que convé deixá acostarlo? 
Amol leu dos ó tres pams. 
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¡Obra nova! ^ ¡Ja ha sortit! ^ ¡Obra nova! 

C I E N C I A S Y P A C I E N C I A S 
M E S D E 

n 

P R E U 

U N A 
P E S S E T A 

8 E Ü E E T S D ' E C O N O M Í A D O M É S T I C A 

R E M E Y S F Á C I L S Y B A R A T O S 

E X P E R I M E N T S D E F I S I C A R E C R E A T I V A 

F Ó R M U L A S N O V A S D ' A R T C U L I N A R I 

JOCHS Y E N T R E T E N I M E N T S C A S U L A N S 

Ab un grapat d' ilustracións explicativas Un tomo octeu, de 144 planas 

A D O L F O M A R S I L L A C H 
El Maleta Indulgencias 

C A T A L A N I S T A S 
E 3 M A D O B O 

U n tomo en 8.°, Ptas. 1 

O b r a n o v a 

L L I B R E DEL DOLOR 
PKR 

JACINTO C A P E L L A 
U n tomo en octíiu, Ptas 3 

N o v e d a d 

Nues t r a A m é r i c a 
POR 

C A R L O S O C T A V I O B Ü N G B 
U n tomo en 8.°, Ptas. 8 

H A M L E T y DON QUIJOTE 
POR I V A N TOÜRGUENEFF 

Tomo 85 de la 
C O L E C C I Ó N D I A M A N T E 

U n tomo en 8.°, Ptas. 0 50 

Postas de sol. Ptas. 3 

Shakespeare. . . Ha.iTlIe'ta ü n tomo Ptas. 1 

Gustavo le Bon. Psicología del socialismo. Ptas. 7 

A n u a r i o " R i e i * a 
GíJlA PRÁCTICA D E L COMERCIO DE ESPAÑA PARA 1903 

Ptas. 18 

NOTA.—Tothom que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo 6 bé en sellos 
uefranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de corren, franca de porta. No responém 
a extravias, si no 's remet ademés un ral pera certifícat Ais corresponsals se 'ls otorgan rebalsas. 
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LA TORNADA: DE SANT ISIDRO 

2 

—iTafoy, quinas inveucións! En el meu temps aquestas cosas no s' estilavan. Y lo pit-
jor es que, per allunyar las pedregadas, diu que va mes bé aixó que no pas els pare-nostres. 


